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PROJETO BÁSICO PARA LIMPEZA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE ELISEU MARTINS-PI
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

SERVIÇOS DE CAPINA, VARRIÇÃO DE RUAS, CONSERVAÇÃO DE PRAÇAS, PODAS DE ÁRVORES, COLETA E TRANSPORTE DE LIXO NAS VIAS PÚBLICAS DA CIDADE DE ELISEU MARTINS – PIAUÍ

SERVIÇOS:

1.0 – CAPINA
Capina é um procedimento que consiste na remoção de plantas ou vegetação rasteira das ruas com o auxílio de enxada ou facão.

2.0 – VARRIÇÃO
Procedimento executado com auxílio de vassourões que visa a remoção de sedimentos e poeira em vias pavimentadas.

3.0 – CONSERVAÇÃO DE PRAÇAS E JARDINS
Consiste na remoção de plantas invasoras, aparagem da grama, poda de plantas ornamentais de quatro em quatro meses, limpeza das calçadas e os cuidados necessários para deixar esses ambientes sempre limpos e livre de animais herbívoros. 

4.0 – MANUTENÇÃO DE ATERRO SANITÁRIO
Sempre que se constatar algum problema no Aterro Sanitário, deverá ser corrigido rapidamente, de maneira a evitar o seu agravamento. Assim, é fundamental um serviço de manutenção eficaz. Entre outros, são previstos os seguintes tipos de manutenção:
· Manutenção do sistema viário;
· Paisagismo;
· Manutenção do Sistema de drenagem do chorume;
· Manutenção da limpeza geral da área;
· Manutenção das cercas e  portões.

4.1 – Manutenção do Sistema Viário
Deverão ser desenvolvidos trabalhos de inspeção ao longo dos acessos (uma vez por semana). Caso seja detectado algum dano, executar imediatamente os serviços necessários. Para permitir o trânsito de caminhões até a frente de trabalho, é necessário a implantação de acesso provisório sobre a área aterrada. Durante o período chuvoso, especial cuidado deve ser dado à manutenção destes acessos, procurando manter estoque suficiente de material granular, para a sua recomposição;

4.2 – Paisagismo
A cobertura vegetal sobre as células de lixo é  importante para proteger o solo de erosões, pequenas rupturas nos taludes, etc. Deve-se, pois, atentar para sua manutenção.
4.3 – Manutenção do Sistema de Drenagem de Chorume
É importante que o sistema de drenagem do chorume esteja operando corretamente.
	Para que isso aconteça é preciso:
· Inspeções visuais periódicas no sistema de drenagem;
· Remoção periódica do material depositado no fundo da caixa de passagem;
· Avaliação dos recalques, identificação dos eventuais deslizamentos nos subaterros;
· Observar se o gás está sendo queimado.

4.4 – Manutenção da Limpeza Geral da Área
A empresa deve promover a remoção dos materiais espalhados pelo vento e, se necessário, usar cercas móveis. Com isso, evita-se transtornos e o comprometimento do aspecto estético da área.

4.5 – Manutenção das Cercas e Portões
Os portões e as cercas devem ser mantidos em perfeitas condições, impedindo assim, o acesso de pessoas não autorizadas e animais ao aterro sanitário.

5.5 – TRANSPORTE DE LIXO URBANO
Todo material de varrição, capina e poda, além do lixo doméstico deverão ser transportados em caminhões de carroceria para o aterro sanitário, tendo sempre os cuidados necessários para evitar o derramamento de lixo nas vias públicas e no trajeto até o destino final.

6.0 – LIXO HOSPITALAR

6.1 – Transporte
· O transporte de lixo hospitalar não poderá se feito via transporte público, tendo assim, que ser feito pelo profissional que tenha seu próprio veículo ou veículo da empresa.
· O lixo deverá ser transportado em recipiente plástico, com tampa e com alta resistência.
· O recipiente deverá ter sistema que garanta que não abrirá acaso sofra um impacto forte.
· O recipiente deverá conter um saco plástico branco, com a expressão “Lixo Hospitalar”.
· O saco de lixo deverá sempre estar fechado dentro da caixa, durante o percurso.
· O recipiente deverá ser esvaziado diariamente, não podendo permanecer no veículo por mais de 8 (oito) horas contínuas.
· O recipiente deverá receber limpeza terminal uma vez por semana, ou com maior frequência, se necessário.

6.2 – Acondicionamento
A construção do ambiente de armazenamento de lixo hospitalar deverá garantir sua impermeabilidade, impedindo, assim, que a água da chuva atinja os recipientes de lixo. O acondicionamento do lixo deve ser feito de acordo com o tipo de material de acordo com a classificação a seguir:
· Resíduos infecciosos  - Material proveniente de isolamentos, sangue humano e derivados, material patológico, materiais perfurantes e cortantes, resíduos de diagnóstico e tratamento (gaze, drenos, sondas, absorventes e qualquer material sujo com resíduos e fluídos corpóreos) e peças anatômicas provenientes de  amputações e biópsias.
· Resíduos Especiais – Material radioativo, farmacêutico e químico.
· Resíduos Gerais ou Comuns – Materiais provenientes das áreas administrativas, resíduos alimentares da produção de alimentos, áreas externas e jardins, sucatas e embalagens reaproveitáveis. 

6.2.1 – Resíduos Infecciosos
Material perfuro cortante em caixas de papelão reaproveitadas e adaptadas para esta finalidade, demais resíduos em sacos plásticos brancos identificados com a simbologia de material infectante – destino: incineração ou aterro sanitário através de sistema de coleta especial;

6.2.2 – Resíduos Especiais
Material radioativo conforme legislação própria do CNEN; material farmacêutico é devolvido aos fabricantes conforme acordo na compra do próprio material;

6.2.3 – Resíduos Gerais ou Comuns
Vidros, plásticos, papel, papelão, metais e outros materiais recicláveis recebem embalagens próprias conforme o tipo de material – destino: reciclagem interna ou venda como sucatas diversas.

Observação: A empresa contratada deverá disponibilizar 01 (uma) equipe de 6 (seis) trabalhadores e 01 (um) caminhão com capacidade de 5,00m³, para coleta sistemática de lixo, conforme planilhas orçamentárias em anexo.
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